
Conquista

Inaugurada em 1º de 
julho de 2016, o Hos-
pital Municipal Arlete 
Cichetti de Brito, a  Uni-
dade de Pronto e Atendi-
mento (UPA) ‘Ari Torres’ 
e da Central do Serviço 
de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu 192) 
de Tangará da Serra, 
completa hoje um ano.

Após sua inaugura-
ção, várias mudanças 
foram percebidas e nem 
sempre de forma positi-
va.

Segundo o secretário 
de Saúde, Itamar Mar-
tins Bonfim, completar 
um ano é motivo de 
muita alegria, uma vez 
que o complexo hospi-
talar foi acalentado por 
longos e difíceis anos. 
“Vejo com muita feli-
cidade esse um ano de 
complexo hospitalar, 
até porque a gente con-
seguiu colocar em um 
só lugar a UPA 24 ho-
ras, o Samu e o Hospital 
Municipal, sendo que o  
Samu faz o socorro e já 
encaminha para a Upa, 

que encaminha para o 
hospital. Além disso, 
ficamos próximos ao 
laboratório, que pos-
sibilita maior rapidez 
na entrega dos exames, 
que antes acabavam 
por prender o pacien-
te no hospital, porque 
era particular e demo-
rava bastante”, ressalta 
o secretário, ao desta-
car que hoje a estrutu-
ra comporta com exce-
lência os pacientes que 
buscam atendimento no 
complexo. “Na questão 
estrutural estamos de 
parabéns pois antes era 
muito sofrido. Temos 
ali tudo separado com 
entradas especificas, 
temos a classificação 
de risco do Protocolo de 
Manchester, que prio-
riza que os casos mais 
graves sejam atendidos 
mais rápido, além do 
setor de avaliação, uma 
brinquedoteca, setor de 
nutrição, lavanderia, 
farmácia com almoxari-
fado, bem como o CME 
que é o setor de material 
e esterilização, além do 
setor administrativo”, 
elenca o responsável, ao 
reforçar a agilidade dos 

procedimentos, o que 
antes era um dos maio-
res motivos de reclama-
ções da população.

A Unidade de Pron-
to Atendimento possui 
1.202 metros quadra-
dos de área construída, 
com investimento de R$ 
916.629,87, sendo R$ 

733.303,90 de recurso 
Federal e uma contra-
partida do município de 
20%, o que equivale a 
R$ 183.325,97.

Utilizando 340 me-
tros quadrados, no 
prédio da Central do 
Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência 

(Samu 192), que tam-
bém integra o comple-
xo hospitalar, foram in-
vestidos R$ 242.831,58, 
sendo todo o valor pro-
veniente de recursos 
próprios do orçamento 
municipal. Já o Hospital 
Municipal possui mais 
de 2.600 metros quadra-

dos de área construída e 
mais de R$ 7,5 milhões 
de investimentos.

Nestes espaços fo-
ram gastos cerca de R$ 
8 milhões, somente de 
recursos próprios, o que   
totaliza  4.200 metros 
quadrados de área cons-
truída.
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Complexo hospitalar de Tangará  
completa um ano hoje

A Unidade de Pronto Atendimento possui 1.202 metros quadrados de área construída
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